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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E FILOSOFIA 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

DISCIPLINA: Etnografia da Burocracia                      Código – GAP00163 

SEMESTRE: 2023/2 

PROFESSOR(A): Ana Paula Miranda e Antonio Carlos de Souza Lima 

Estagiária docente: Bruna Russel 

DIAS: 4ª feira 

HORÁRIO: 9:00-13:00  

contato: anapaulamiranda@id.uff.br / acslima@gmail.com  

 

 

Versão preliminar (pode sofrer alterações): 

 

EMENTA: Antropologia das práticas do poder: atores, demandas e corporações. Diferentes 

concepções do estado na Antropologia. Burocracia: desconstrução de um conceito. O trabalho de 

campo em instituições estatais. Representações de cidadania e Estado em sociedades contemporâneas. 

Administração e políticas públicas: problemas nas comparações institucionais. Documentos: 

produção de artefatos e sujeitos.  

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

 

1. Analisar a produção antropológica contemporânea sobre as práticas de poder e seus efeitos, 

privilegiando estudos etnográficos e perspectivas interdisciplinares nas Ciências Sociais que 

deem conta do que é a Burocracia, a partir de suas práticas e seus artefatos (documentos, 

objetos etc.); 

2. Compreender como os sujeitos demandam ao Estado e como isso afeta suas formas 

organizativas e narrativas, considerando as dimensões espacial e temporal; 

3. Discutir os instrumentos teórico-metodológicos adequados para analisar a Burocracia; 

4. Analisar os sentidos associados à administração pública e suas interfaces com os movimentos 

sociais na construção de políticas públicas no campo das identidades étnico-raciais. 

 

METODOLOGIA: O curso compreenderá atividade síncronas e assíncronas.  

As atividades síncronas serão realizadas por meio de aulas expositivas presenciais. As atividades 

assíncronas compreenderão as seguintes estratégias pedagógicas: 

• a leitura da bibliografia do programa,  

• a realização de exercícios e atividades complementares, 

• o acompanhamento de links de vídeos e outros materiais disponibilizados na plataforma 

Google Classroom, onde estarão também os textos da bibliografia relacionados à ementa do 

curso. 

 

AVALIAÇÃO: Serão realizadas duas avaliações: 

• Primeira avaliação: data a ser combinada – seminário sobre monografias indicadas (pode 

ser em grupo): Bibliografia para Seminários: 

KANT DE LIMA, Roberto. A Polícia da Cidade do Rio de Janeiro: Seus Dilemas e 

Paradoxos. Rio de Janeiro, Forense, 1995. 

mailto:anapaulamiranda@id.uff.br
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MIRANDA, Ana Paula Mendes de. Burocracia e Fiscalidade: – Uma Análise Das Práticas 

de Fiscalização e Cobrança de Impostos. Rio de Janeiro: Lúmen Juris, 2015. 

TEIXEIRA, Carla Costa; CASTILHO, Sergio. Ipea - Etnografia de uma Instituição: entre 

pessoas e documentos. Rio de Janeiro: ABA Publicações; AFIPEA, 2020. 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de. Um Grande Cerco de Paz. Poder Tutelar, Indianidade e 

Formação do Estado No Brasil. 1. ed. Petrópolis: Vozes, 1995. 

• Segunda avaliação: data a ser combinada – um exercício de pesquisa empírica / outras 

metodologias de pesquisa sobre burocracia / políticas públicas; 

• Verificação Suplementar – data a ser combinada. 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

O MATERIAL A SER UTILIZADO ESTARÁ DISPONÍVEL NO CLASSROOM. 

 

I - Apresentação da disciplina - 30/08/2023 

 

II – Visões do Estado na Antropologia  

Sessão 1:  

EVANS-PRITCHARD, E. & FORTES, M. Sistemas políticos africanos. Lisboa: Calouste Gulbekian, 

1981. (Prefácio e Introdução). 

MIRANDA, Ana Paula M. Antropologia, Estado Moderno e Poder: perspectivas e desafios de um 

campo em construção. Revista Avá, Posadas, n.7, jun. 2005, p. 128-146. 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de & GONÇALVES DIAS, Caio. Fabricando unidade, embalando a 

dispersão: estudos de antropologia do Estado (Introdução). In: Antonio Carlos de Souza Lima; Caio 

Gonçalves Dias. (Org.). Maquinaria da unidade; bordas da dispersão: estudos de antropologia do 

Estado. Rio de Janeiro: 7Letras, 2021, p. 11-46. 

 

Sessão 2:  

HERZFELD, Michael. A produção social da Indiferença: Explorando as raízes simbólicas da 

Burocracia Ocidental. Petrópolis: Vozes, 2016. (Introd. e Cap. 1). 

FOUCAULT, Michel. A governamentabilidade. _______. Microfísica do poder. 9ª ed. Rio de 

Janeiro: Graal, 1979. 

WEBER, Max. “"Burocracia" ___. Ensaios de sociologia. 4ª ed.. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 

1979. 

 

Sessão 3:  

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de e FACINA, Adriana. 2019, Brasil: por que (ainda) estudar elites, 

instituições e processo de formação de Estado? In: TEIXEIRA, Carla Costa; LOBO, Andréa; 

ABREU, Luiz Eduardo (orgs.) Etnografias das instituições, práticas de poder e dinâmicas estatais. 

Brasília: ABA Publicações, 2019. pp.433-484. 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de; GONÇALVES DIAS, Caio. Antropologia e Estado no Brasil: 

questões em torno de uma relação complexa (versão revista e em português). In: Antonio Carlos de 

Souza Lima; Caio Gonçalves Dias. (Org.). Maquinaria da unidade; bordas da dispersão: estudos de 

antropologia do Estado. 1ed.Rio de Janeiro: 7 Letras, 2021, v. 1, p. 504-532. 
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SOUZA LIMA, Antonio Carlos de. “Sobre gestar e gerir a desigualdade: pontos de investigação e 

diálogo”. Maquinaria da unidade; bordas da dispersão: estudos de antropologia do Estado. Rio de 

Janeiro: 7Letras, 2021, p. 178-196. 

 

III – O trabalho de campo em instituições estatais  

 

Sessão 4:  

BOURDIEU, Pierre. “Espíritos do Estado: gênese e estrutura do campo burocrático”. In: 

__________. Razões práticas: sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus, 1996. 

MIRANDA, Ana Paula Mendes de. Segredos e mentiras, confidências e confissões: reflexões sobre 

a representação do antropólogo como inquisidor. Comum, Rio de Janeiro, v.6, p.91 - 110, 2001. 

CASTILHO, S. R. R. (Org.); SOUZA LIMA, Antonio Carlos de (Org.); Teixeira, C. Costa (Org.). 

Antropologia das práticas de poder: reflexões etnográficas entre burocratas, elites e corporações. 1. 

ed. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 2014.  

 

IV – Etnografias da burocracia: a desconstrução e construção de um conceito  

 

Sessão 5:  

MIRANDA, Ana Paula Mendes de; Muniz, J. (2021). Un campo de experiencias, afectaciones y 

suposiciones. RUNA, Archivo Para Las Ciencias Del Hombre, 42(1), 21-41. 

https://doi.org/10.34096/runa.v42i1.8708 

SÁ, Leonardo Damasceno de. Os filhos do Estado: auto-imagem e disciplina na formação dos oficiais 

da Polícia Militar do Ceará. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 2002. 

LEWANDOWSKI, Andressa. Entre a Política e a Técnica: Prática Jurídica no Supremo Tribunal 

Federal Brasileiro. Etnográfica, v.23(2), 2019: p. 299-322. 

 

Sessão 6:  

MIRANDA, Ana Paula Mendes de. Fisco e cartórios: exemplos de burocracia à brasileira In: SOUZA 

LIMA, Antonio Carlos de et al (org.) Antropologia e Direito: temas jurídico-antropológicos para 

debates jurídicos. Florianópolis: Nova Letra, 2010. 

MIRANDA, Ana Paula Mendes de. Soltando o Leão: observações sobre as práticas de fiscalização 

do imposto de renda. Cadernos de Campo (USP), v.8, p.29 - 44, 1999. 

SHORE, Chris. La antropología y el estudio de la política pública: reflexiones sobre la “formulación” 

de las políticas, Antípoda nº10, jan-jun. 2010, pp. 21-49. 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de e CASTRO João Paulo Macedo e. “Para uma abordagem 

antropológica da(s) política(s) pública(s)”). In: Antonio Carlos de Souza Lima; Caio Gonçalves Dias. 

(Org.). Maquinaria da unidade; bordas da dispersão: estudos de antropologia do Estado. Rio de 

Janeiro: 7 Letras, 2021, p. 92-122. 

 

V – Documentos: produção de artefatos e sujeitos  

 

Sessão 7:  

GUEDES, Simoni Lahud. A escritura das relações sociais: o valor cultural dos documentos para os 

trabalhadores. Antropolítica (UFF), Niterói, v. 6, p. 87-96, 1999. 

FREIRE, Lucas. Sujeitos de papel: sobre a materialização de pessoas transexuais e 

https://doi.org/10.34096/runa.v42i1.8708
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a regulação do acesso a direitos. Cadernos Pagu (48), 2016:e164813 

https://doi.org/10.1590/18094449201600480013. 

LOWENKRON, Laura. INTRODUÇÃO. Encontros etnográficos com papéis e outros registros 

burocráticos Possibilidades analíticas e desafios metodológicos; Perspectivas antropológicas sobre 

documentos. Diálogos etnográficos na trilha dos papéis policiais. In: FERREIRA, Letícia & 

LOWENKRON, Laura (orgs). Etnografia de documentos. Pesquisas antropológicas entre papéis, 

carimbos e burocracias. Rio de Janeiro: E-papers, 2020, p.5-16; 17-52. 

 

Sessão 8:  

BEVILAQUA, C. B.  (2020). Burocracia, criatividade e discernimento: lições de uma cafeteira 

desaparecida. Revista de Antropologia, 63(3), e178843. https://doi.org/10.11606/1678-

9857.ra.2020.178843.FERREIRA, Letícia &  

MIRANDA, Ana Paula Mendes de. 2000. “Cartório: onde a Tradição Tem Registro Público”. 

Antropolítica: Revista Contemporânea de Antropologia e Política, 8(1): 59-75. 

PINTO, Danilo César Souza. Um antropólogo no cartório: o circuito dos documentos. Campos, 15(1): 

37-56, 2014. 

PINTO, Danilo César Souza (2017). De papel a documento: uma reflexão antropológica sobre os 

procedimentos notariais. Antropolítica - Revista Contemporânea De Antropologia, (41). 

https://doi.org/10.22409/antropolitica2016.0i41.a41839 

 

VI - Relações entre as representações de cidadão e Estado na sociedade contemporânea  

 

Sessão 9:  

BANIWA, Gersem. “A conquista da cidadania indígena e o fantasma da tutela no Brasil”. In: Alcida 

Rita Ramos (Org.). Constituições nacionais e povos indígenas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2012, p. 206-227. 

Disponível em: 

http://portal.abant.org.br/livros/Constituicoes_Nacionais_e_Povos_Indigenas.pdf 

JULIÃO, Cristiane Gomes.  Direitos constituídos e reconhecidos, imagens do Estado: 

a ambiguidade das ações governamentais na visão do povo Pankararu. In: Antonio Carlos de Souza 

Lima; Caio Gonçalves Dias. (Org.). Maquinaria da unidade; bordas da dispersão: estudos de 

antropologia do Estado. Rio de Janeiro: 7Letras, 2021, p. 430-476. 

PACHECO DE OLIVEIRA, João. “Prefácio”; "O Nascimento do Brasil: revisão de um paradigma 

historiográfico". In:____.  O nascimento do Brasil e outros ensaios: “pacificação”, regime tutelar e 

formação de alteridades. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2016, p. 7-74. 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de. 2015. Sobre tutela e participação: povos indígenas e formas de 

governo no Brasil, séculos XX/XXI. Mana, v. 21, n. 2. 

https://www.scielo.br/j/mana/a/Hq63jTNN9yHhPTQ4PjXjBdw/?format=pdf&lang=pt.  

 

 

Sessão 10: 

FERES JÚNIOR, J. ; CAMPOS, Luiz Augusto ; DAFLON, V. T. ; VENTURINI, A. . Ação 

Afirmativa: conceito, história e debates. 1. ed. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2018. 206p . 

MIRANDA, ANA PAULA MENDES DE; SOUZA, R. R.; ALMEIDA, R. R. . “Eu escrevo o quê, 

professor (a)”?: notas sobre os sentidos da classificação racial (auto e hetero) em políticas de ações 

afirmativas. Revista de Antropologia, v. 63, p. 1-26, 2020. 

https://doi.org/10.1590/18094449201600480013
http://portal.abant.org.br/livros/Constituicoes_Nacionais_e_Povos_Indigenas.pdf
https://www.scielo.br/j/mana/a/Hq63jTNN9yHhPTQ4PjXjBdw/?format=pdf&lang=pt
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MORAIS, Mariana Ramos de; JAYME, Juliana Gonzaga. Povos e comunidades tradicionais de 

matriz africana: Uma análise sobre o processo de construção de uma categoria discursiva. Civitas, 

Porto Alegre, v. 17, n. 2, p. 268-283, Aug.  2017.   Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-

60892017000200005&lng=en&nrm=iso>. access on 22 May 2021.  http://dx.doi.org/10.15448/1984-

7289.2017.2.27020. 

Pereira, L. N. N. (2020). Alteridade e raça entre África e Brasil: branquidade e descentramentos nas 

ciências sociais brasileiras. Revista De Antropologia, 63(2), e170727. https://doi.org/10.11606/2179-

0892.ra.2020.170727 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ABRAMS, Philip. Notas sobre la dificuldad de estudiar el Estado. Abrams, Philip; Gupta, Akhil; 

Mitchell, Timothy. Antropología del Estado. México, DF: FCE. 2015, pp. 17-70. 

ALMEIDA, Miguel Vale de. Política pura, política impura: interseccionalidade academia / 

movimentos sociais / mídia / política. In: Carmen Rial, Elisete Schwade (org.). Diálogos 

antropológicos contemporâneos. Rio de Janeiro: Associação 

Brasileira de Antropologia, 2016. 

DAS, Veena e POOLE, Deborah. El estado y sus márgenes. Etnografías comparadas. Cuadernos de 

Antropología Social Nº 27, pp. 19–52, 2008 

EILBAUM, Lucía. O Bairro Fala: Conflitos, Moralidade Bonaerense. São Paulo: Hucitec/ANPOCS, 

2012.  

FACINA, Adriana. Posfácio. O Estado são os outros? In: Antonio Carlos de Souza Lima; Caio 

Gonçalves Dias. (Org.). Maquinaria da unidade; bordas da dispersão: estudos de antropologia do 

Estado. Rio de Janeiro: 7Letras, 2021, p. 533-549.  

FONSECA, Claudia et al. Apresentação. Horizontes antropológicos, Porto Alegre, v. 22, n. 46, p. 

9-34, Dec. 2016. 

GUPTA, Akhil. Fronteras borrosas: el discurso de la corrupción, la cultura de la política y el estado 

imaginado. Abrams, Philip; Gupta, Akhil; Mitchell, Timothy. Antropología del Estado. México, DF: 

FCE. 2015, pp. 71-144. 

MIRANDA, Ana Paula Mendes de. A busca por direitos: possibilidades e limites da participação 

social na democratização do Estado. Caruso, Haydée et al (org.) Polícia, Estado e Sociedade: práticas 

e saberes latino-americanos. Rio de Janeiro: Publit, 2007, p. 417-443. 

MITCHEL, Timothy. Sociedad, economia y el efecto del estado. In: Abrams, Philip; GUPTA, Akhil; 

Mitchell, Timothy. Antropología del Estado. México, DF: FCE. 2015, pp.145-183. 

NUGENT, David. Governing States. NUGENT, David & VINCET, Joan (Ed.). A companion to the 

Anthropology of Politics. London: Blackwell Publishing, 2007. 

PANTALEÓN, Jorge. Entre la Carta y el Formulario: Política y Técnica en el Desarrollo Social. 

Buenos Aires: Antropofagia, 2005. 

PEIRANO, Mariza. Max Weber e a antropologia: a relação entre microetnografia e macrossociologia. 

_________. A teoria vivida e outros ensaios de antropologia. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. 

PINTO, Gabriela. Maria da Rocha. Os caminhos do leão: uma etnografia do processo de cobrança 

do imposto de renda. Niterói: UFF, 2006.  

RILES, Annelise (ed.) Documents: artifacts of modern knowledge. Michigan: Michigan Press, 2006. 

SCHWARTZ, Stuart B. Burocracia e sociedade no Brasil Colonial. São Paulo: Brasil, 1979. 

(Prefácio e Primeira Parte) 

http://dx.doi.org/10.15448/1984-7289.2017.2.27020
http://dx.doi.org/10.15448/1984-7289.2017.2.27020
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SIRIMARCO, Mariana (comp.) Estudiar la policía: la mirada de las ciencias sociales sobre la 

institución policial. Buenos Aires: Teseo, 2010. 

TROUILLOT, Michel-Rolph. The Anthropology of the state in the age of globalization: close 

encounters of the deceptive kind. Current Anthropology, v. 42, n. 1, feb. 2001, 125-138. (há versão 

em espanhol em circulação restrita: “La antropología del Estado en la era de la globalización1.  

Encuentros cercanos de tipo enganoso”) 

 


